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			Dedico este livro ao meu herói ficcional preferido de todos os tempos…

			«Não se trata da força com que consegues bater. Trata-se da força com que consegues aguentar os golpes e continuar a avançar.»

			Rocky Balboa
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Romeo

			Arrotos.

			Peidos.

			Fazer a vida negra uns aos outros.

			Era do que mais gostávamos.

			Desde sempre que eu e os rapazes nos sentávamos nos mesmos lugares todas as semanas. Criaturas de hábito ou superstição? Talvez um pouco de ambos. Claro que, nesse campo, os pugilistas não são como os automobilistas. Não, ninguém passa um ano a usar as mesmas meias fedorentas, mas temos as nossas manias, que talvez haja quem considere estranhas, como a disposição dos lugares. Costumávamos encontrar-nos no Knockout, o ginásio que agora me pertencia, desde miúdos. Eu cresci ali.

			De certa forma, crescemos todos.

			– Temos muito que falar. – O River arqueou uma sobrancelha na direção do Kingston e do Nash. Não era homem de aturar tretas, e quando tinha algum problema com alguém, fazia questão de o dizer na cara.

			– Ainda andas chateado com a porcaria do café? – resmungou o Kingston. Ele e o River eram os únicos irmãos de sangue no grupo, mas éramos todos irmãos à nossa maneira.

			A maneira que mais importava.

			O Nash soltou uma gargalhada. Ele e o Kingston eram donos da Construções ROD, que significa «Ride or Die», as palavras que há uns anos todos gravámos na pele.

			

			– Meu, era um trabalho. Querias que fizéssemos o quê? Que recusássemos? Se não aceitássemos o projeto passávamos por parvos. Desde que abrimos as portas, há quatro anos, que fazemos todas as renovações na baixa.

			– Sabem que mais, pá? Parvos parecem sempre. Isso não tem nada que ver com os trabalhos que aceitam ou não. – O River riu-se. – Mas acho que tens é medo de irritar os Crawfords.

			A família Crawford era dona da maior parte dos imóveis de Magnolia Falls, a pequena cidade onde crescemos. Davam o nome à rua central, às escolas, à biblioteca… a lista era interminável. Eram podres de ricos e tínhamos os nossos motivos para os detestarmos.

			Mas eu estava do lado do Nash e do Kingston quanto ao trabalho no edifício. Era uma boa quantia e a empresa deles ia de vento em popa. Não ia deixar que as minhas questões pessoais lhes atrapalhassem o negócio.

			A Demi Crawford, que regressou a casa depois de passar anos a estudar fora, decidiu abrir um café ao lado do meu ginásio. Os rapazes estavam lá a trabalhar, e não na palheta com ela. O River parecia não compreender isso.

			– Já te disse que a Saylor ficou amiga dela na faculdade quando estudaram fora, e segundo esse raio de sol com quem, vá-se lá saber como, eu partilho o ADN, a Demi é uma miúda fixe. Palavras dela, não minhas. Claro. – O Hayes revirou os olhos ao falar da irmã mais nova, que ele adorava e que era bastante mais simpática do que o carrancudo do irmão. – Não morro de amores pelos Crawfords, mas isso não quer dizer que, de vez em quando, não tenha de trabalhar com um deles. Ainda por cima a morarmos todos na mesma terriola. No ano passado tive de apagar aquele fogo na casa de hóspedes que têm e não me deste cabo do juízo por não a ter deixado arder.

			– Como queiras. O trabalho acabou. – O River beberricou o café e recostou-se no sofá de couro da sala das traseiras, onde fazíamos sempre as nossas reuniões. – Será que já podemos mudar de assunto?

			– Certo. Mas deixa-me que te diga que ela não é a rica mimada que imaginas – esclareceu o Kingston, levantando as mãos para que o River não lhe saltasse à garganta. – Não a estou a defender, foi só o que eu vi. Ela também remodelou o apartamento por cima do café e vai ficar lá a morar. Só estou a dizer que não é a princesinha que tu julgas.

			– Não me digas. Vais tentar engatar a porra de uma Crawford? – sibilou o River.

			– Tem lá calma, ó parvalhão. Eu estava lá ontem com o King e garanto-te que ele não quer engatar a miúda – comentou o Hayes entre gargalhadas. – Ele quer engatar toda a gente.

			– Só não quero que me faças passar por esfomeado. Gosto de ter as coisas em aberto. E não, não quero engatar a Demi Crawford. Ela é demasiado fofinha para mim. – O Kingston mexeu as sobrancelhas, sabendo que estava a conseguir irritar o irmão.

			O desprezo pelos Crawfords afetava-nos a todos. E com razão. Mas a Demi não estava envolvida nisso e nenhum de nós a conhecia bem, já que ela tinha frequentado o colégio privado fino lá da terra e nós tínhamos andado na escola pública.

			Nos dias em que íamos.

			Nunca fomos estudiosos, mas lá nos safámos.

			Eu e o River passámos por um mau bocado depois dos meses no centro educativo, mas esforçámo-nos e endireitámos a vida.

			Quando se leva com o rótulo de delinquente é difícil dar a volta às coisas.

			As pessoas adoram julgar e não perderam uma oportunidade para o fazer.

			– Aqueles Crawfords têm maldade a correr-lhes nas veias. Mas já desperdiçámos tempo suficiente a falar deles. E se falássemos do elefante na sala, ó Menino de Ouro? – O River olhou para mim.

			Tinham sido eles a dar-me aquela alcunha, que acabou por me acompanhar ao longo da minha carreira de pugilista. Superámos muita coisa juntos. Eu era o mais novo do grupo. Ficámos amigos em miúdos, quando me encontraram no beco por trás do ginásio a tentar defender-me de três rapazes mais velhos do que eu. Quando perceberam que eu estava em minoria, meteram-se na luta sem pensar duas vezes e desde então que somos inseparáveis.

			– Pois. Quem é o cabrão que temos de pôr na linha por causa da última merda que aquele sacana inventou? – perguntou o Hayes, apoiando os cotovelos nas pernas. Era bombeiro e notava-se bem. Era alto, corpulento e duro de roer.

			– Ele só quer atenção. – Encolhi os ombros, tentando parecer tranquilo, mas a verdade era que a situação me estava a afetar.

			O Leo «Lança-chamas» Burns era um lutador profissional. Chamavam-lhe «Lança-chamas» porque ele dizia que o seu gancho direito era o beijo da morte.

			Há uns meses, perdeu o título para o Gunner Waverly. Foi a única derrota da sua carreira, e desde então que não faz outra coisa sem ser chorar pelos cantos. Queria a desforra. Dizia que tinha sido apenas um dia mau e que o Gunner venceu por sorte.

			Era um nome sonante na indústria. Tinha imensos seguidores nas redes sociais e a imprensa adorava-o porque era completamente descontrolado e imprevisível. Chegou ao ponto de atirar uma cadeira contra a montra de um restaurante porque, segundo ele, a empregada não o reconheceu e ainda lhe pediu que esperasse por uma mesa.

			O tipo era um autêntico idiota. E, não sei porquê, agora o alvo era eu. Por incrível que pareça, o combate que me deu o estatuto de profissional, anos antes, foi contra o Gunner Waverly, que se tornara lutador profissional. O meu pai tinha puxado uns cordelinhos e o Gunner aceitou combater contra mim. Na altura, eu não tinha grande nome, e quando o derrotei isso quase passou despercebido. Pouco tempo depois, desisti do pugilismo e afastei-me desse mundo.

			O Gunner tornou-se conhecido. Conquistara o título ao derrotar o Leo e desde então que o tipo andava de canal em canal a exigir a desforra. Passadas umas semanas, o Gunner Waverly teve um acidente de carro e tiveram de lhe amputar um pé.

			Isto contado ninguém acredita.

			Afastou-se oficialmente dos ringues e, a partir daí, o Leo mergulhou numa birra constante. O homem tinha perdido a porcaria do pé e o Leo só se queixava por não ter a desforra.

			Foi então que me vi arrastado para esta treta.

			Por acaso, a última derrota do Gunner Waverly foi comigo. Daí o Leo ter-se convencido de que poderia redimir-se se combatesse contra mim.

			

			Ele tinha sido o último detentor do título antes do Gunner e acreditava que para o recuperar tinha de lutar comigo. Para provar ao mundo que o merecia.

			Mesmo que ninguém soubesse quem eu era.

			E eu estava bem assim.

			– Ele é um idiota. Mas se quiseres lutar com ele, sabes que estou contigo – garantiu o Kingston, abanando a cabeça. Os rapazes estiveram presentes em todos os meus combates desde que comecei a praticar pugilismo no liceu.

			Eles eram assim. Podíamos sempre contar uns com os outros.

			Ride or Die.

			– Que raio. Eu lembro-me desse combate com o Gunner, pá. Mandaste-o ao tapete e ficou toda a gente parva. – O River esfregou as mãos. – Mas esta situação com o Leo já está descontrolada. Sei que estás indeciso quanto ao regresso ao ringue, no entanto deixa-me que te diga… adorava ver-te fazê-lo engolir as palavras.

			Eu deixei o pugilismo no dia em que o meu pai colapsou ao lado do ringue, meses depois do combate com o Gunner. Morreu algumas horas mais tarde. Naquele dia, perdi a vontade de combater. Comecei a gerir o ginásio com o sócio do meu pai, o Rocco, que se reformou há cerca de um ano. Ele arranjou maneira de eu comprar a parte dele e agora o ginásio é meu, o que me dava bastante que fazer. Treinava alguns lutadores, geria o pessoal e cuidava de tudo. Ganhava o suficiente para ter uma vida confortável, mas não andava a nadar em dinheiro, e este combate seria uma maneira fácil de encaixar uns trocos.

			Com a minha irmã a estudar fora, eu fazia tudo o que podia para ajudar a minha mãe e a minha avó a seguir em frente depois da morte do meu pai. Foi um alívio quando a minha avó se mudou para casa da minha mãe. A ideia de qualquer uma delas ficar sozinha nunca me agradou.

			– Não sei. Falei com o Lincoln e ele disse-me para não deixar que isto me afetasse. Ele tem mais experiência com este tipo de coisas.

			O Lincoln Hendrix é o meu irmão mais velho, de cuja existência só soube depois da morte do meu pai. O nosso velho deixara uma carta dirigida ao meu irmão desconhecido. Depois de o encontrar, tornámo-nos chegados.

			– Acho que o Leo também está a aproveitar o facto de teres um irmão mais velho famoso – comentou o Nash. – Não se cala com isso. E olha que o Cutler adorava ver o Tio Ro num combate a sério.

			O Cutler era o filho do Nash e fazia parte do grupo desde o dia em que nasceu. Tinha quase seis anos e era o miúdo mais fixe que eu já conhecera. Ficámos os quatro padrinhos dele e não há nada que não fizéssemos pelo pequeno. O Nash estava a criá-lo praticamente sozinho, salvo nos raros fins de semana em que a ex aparecia para passar tempo com o filho. Assim sendo, de certa forma, o Cutler era de todos nós. Começou a ter aulas de boxe comigo há umas semanas porque, de repente, decidiu que queria aprender a lutar.

			– Pois. Na semana passada disse-me que queria ver-me num combate. Pensei em arrastar um de vocês para dentro do ringue e trocar uns socos – ri-me.

			– Não sei. Se calhar devias aceitar o desafio do Leo. Viste o que ele fez ontem, aquela piadinha com o teu nome? – O River mudou a voz e imitou uma menina. – «Romeu, Romeu, onde estás tu, Romeu.»

			O Leo foi entrevistado por um canal desportivo importante, e quando lhe perguntaram pelo combate seguinte, saiu-se com a parvoíce do «Romeu». Se me tivessem dado uma moeda por cada vez que já ouvi aquela frase… bem, não precisava de ponderar o regresso ao ringue.

			A verdade era que a situação me estava a desgastar.

			Toda a gente na cidade me perguntava se eu ia rebentar a cara ao gajo e o desgraçado continuava a aproveitar cada oportunidade para me espicaçar.

			– Ele só te quer provocar – lembrou o Nash. – Se quiseres voltar a lutar, tens todo o meu apoio, porque adorava ver-te a dar cabo dele. Agora, se preferes continuar reformado, sabes bem que não lhe deves nada.

			– Nem mais. – O Hayes ergueu o café e todos o imitámos.

			– Tenho de pensar. Não sei o que fazer, pá. – Pigarreei e dirigi a atenção ao Nash. – Vens cá deixar o Cutler depois da escola?

			O Nash e o Kingston estavam a trabalhar numa grande renovação para a câmara, o que o obrigava a fazer serões.

			

			– Sim. Obrigado, meu. São só umas horas e venho buscá-lo depois do jantar.

			– Parece-me bem. Deixo-o andar no ringue um bocado e depois vamos à pizza.

			– O Cutler é um miúdo com sorte. Tem os tios mais fixes à face da terra. Já o imaginaste, todo emproado, quando chegar ao liceu? – O River deu uma gargalhada.

			– Vamos lá ter calma, sim? Ele já não tira aquele maldito casaco de cabedal que lhe deste. – O Nash ergueu uma sobrancelha na direção do River antes de se virar para o Kingston. – E agora anda a perguntar com que idade é que pode fazer a tatuagem do «Ride or Die», porque alguém lhe disse que só assim é que pode pertencer à nossa irmandade. Que coisa parva de se dizer, ó King. Ainda nem tem seis anos e já me anda a pedir a porcaria de uma tatuagem.

			O Kingston levantou as mãos e sorriu.

			– Meu, quando ele lá esteve em casa, na semana passada, eu andava de tronco nu e o miúdo não se calou com isso. Também me disse que não gosta do seu nome e quer mudá-lo.

			– E o que é que se passa com a porra do nome? Disse-me que «não combina com ele» e anda a tentar descobrir como é que se deve chamar. Se calhar estou a lixar a cabeça do puto mais do que achava. – O Nash esfregou o rosto.

			– Ei – intervim –, nunca conheci miúdo mais fixe do que o Cutler. É extremamente confiante. Olha que eu não tinha aquela atitude aos cinco anos.

			– Pois, não sei… o jovem Romeo ainda era bem novinho e já andava a partir corações e à porrada com rapazes com o dobro do seu tamanho – lembrou o Hayes entre o riso. – Mas concordo. Não te preocupes com o teu filho. Ele está a crescer com muito amor. E nem todos podemos dizer o mesmo, não é?

			Todos assentimos. Cada um de nós tinha tido uma infância difícil à sua maneira.

			Mas saímo-nos bem, e, provavelmente, foi isso que nos juntou.

			Que criou esta amizade.

			Esta irmandade.

			

			Todos queríamos que as coisas fossem mais fáceis para o Cutler. Podia não ter um lar tradicional, no entanto estava rodeado de família e o amor que sentíamos por aquele miúdo era enorme.

			– Isso mesmo. O Cutler é mais amado do que qualquer uma das vossas trombas foi. – O River levantou-se.

			O meu telemóvel vibrou e gemi quando olhei para o ecrã.

			– O que foi? – quis saber o Kingston.

			– A Mimi quer que lhe leve a ela e à minha mãe uma bebida de abóbora ali do Magnolia Beans. – Revirei os olhos.

			Sempre que havia um estabelecimento novo, a minha mãe e a minha avó transformavam isso num acontecimento.

			– Bolas. Se fosse qualquer outra pessoa a pedir, dizia-te já para não te meteres nisso. Mas sendo a Mimi e a tua mãe… parece que vamos todos beber café dos Crawford agora. – O River mostrou-nos o dedo do meio e deitou o copo de papel no lixo.

			– Não é nada pessoal. Continuamos a não poder ver os Crawfords – comentou o Kingston. – Mas eu adoro um chai latte de abóbora com um coraçãozinho de espuma no topo.

			Mais gargalhadas.

			Demos o nosso aperto de mão habitual e o Hayes entoou o nosso cântico a caminho da porta.

			– Ride or Die. Irmãos até ao fim. Lealdade sempre. Sempre amigos. – Levantou dois dedos em sinal de paz e saiu.

			Regressei ao trabalho no ginásio.

			Tinha muito em que pensar e precisava de tomar uma decisão quanto ao combate em breve.

		

		


			dois
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Demi

			A inauguração de há uns dias foi uma verdadeira loucura. Parecia que a cidade lá tinha estado em peso. Depois de meses a renovar o estabelecimento e a preparar a ementa, estava entusiasmada por finalmente poder abrir as portas.

			Licenciei-me em nutrição, com formação complementar em gestão, pelo que o meu objetivo a longo prazo era fazer do Magnolia Beans muito mais do que um café. Queria servir sumos verdes, batidos de proteína, refeições leves e, pouco a pouco, aumentar a oferta saudável.

			Agora que as coisas começavam finalmente a acalmar, a Peyton estava na cozinha a arrumar tudo. Tínhamos crescido juntas e ela andava a fazer cursos online para se formar em educação. Precisava de um trabalho a tempo parcial, pelo que tudo se encaixou na perfeição.

			A porta abriu-se e arregalei os olhos ao vê-lo. Era alto, atlético e bonito que se fartava. O cabelo ondulado caía-lhe sobre a testa, os olhos eram de um castanho-escuro profundo e tinha uma estrutura facial que faria inveja a qualquer modelo da GQ.

			Já tinha visto o Romeo Knight ao longo dos anos, claro, e sabia quem ele era, mas não éramos amigos e já há muito tempo que não nos cruzávamos.

			Só que não me lembrava de ele ser assim quando éramos mais novos, embora fosse possível que, na altura, não tivesse prestado grande atenção.

			Demorei um bocadinho mais a despertar nessa área.

			– Olá, és o Romeo, certo? – perguntei com um sorriso, até reparar na expressão sisuda, seguida de um olhar que deixava bem claro que nada tinha mudado. Ele nunca foi simpático comigo, o que até combinava com a sua reputação de rebelde.

			Mas agora éramos adultos.

			– Quero duas daquelas bebidas de abóbora que andas a vender. A minha mãe e a minha avó não se calam com isso.

			Uau. Simpatia não é o forte dele.

			– Sim. Claro. Dois chai lattes de abóbora com um extra de canela. – Registei o pedido na caixa e voltei a encará-lo. – Se quiseres uma bebida para ti, é por conta da casa.

			– Porque achas que preciso da tua caridade? – interrogou, a voz tensa e sem qualquer réstia de humor.

			Ele tinha mesmo ficado ofendido com uma bebida gratuita?

			– Não. Porque és meu vizinho e deixei um vale nas lojas da rua para uma bebida gratuita à escolha. Foi um gesto simpático, nada mais. Chama-se boa vizinhança.

			– Não quero beber nada. Dispenso.

			Que parvalhão.

			– Tudo bem. – Ergui uma sobrancelha e mantive os lábios cerrados. O problema é teu, cretino. Eu tentei ser simpática, e ele fez de tudo para ser um perfeito idiota. – Queres usar o vale numa destas?

			– Eu pago as duas.

			Revirei os olhos e estendi a mão.

			– São onze dólares certos.

			Pegou no dinheiro e atirou-o para cima do balcão, como se não suportasse a ideia de me depositar as notas na mão.

			Qual era o problema deste tipo?

			Era a minha primeira semana como empresária, por isso ia manter a calma. Pus o dinheiro na caixa registadora e fui preparar as bebidas. Comecei a encher os copos com água quente. Quando ergui o olhar, ele continuava a fitar-me. Pensei que fosse desviar a atenção, mas isso não aconteceu. Ficou simplesmente a olhar para mim como se nem me pudesse ver.

			Então porque é que não olha para outro lado?

			Suspirei e terminei de fazer as bebidas em silêncio, naquele ambiente estranhamente tenso.

			

			Eu e a Saylor Woodson ficámos boas amigas na faculdade. Sabia que o Hayes, o irmão mais velho dela, pertencia ao círculo do Romeo. O Slade, o meu irmão, sempre me disse para manter a distância daquele grupo e eu assim fiz. Acho que quando eram novos foram apanhados a roubar, a faltar às aulas e a fazer coisas do género. Não que o Slade não tivesse feito asneiras suficientes por conta própria. Dois dos rapazes que ele referiu, o Kingston Pierce e o Nash Heart, tinham trabalhado na renovação do café e haviam sido extremamente profissionais. Não eram propriamente faladores, mas foram simpáticos e trabalharam bem.

			Não fazia ideia do motivo pelo qual o Romeo tinha problemas comigo. Ou talvez estivesse stressado por ter um pugilista famoso a gritar o seu nome aos quatro ventos nas notícias.

			Não que eu seguisse o mundo do desporto.

			Não seguia.

			Mas andava toda a gente a falar sobre isso.

			– Já está tudo despachado. Vou andando – anunciou a Peyton, chegada da cozinha, interrompendo-se assim que reparou no Romeo.

			– Obrigada por tratares de tudo. Falamos amanhã. – Lancei-lhe um olhar que deixava claro que estava a meio de uma situação embaraçosa.

			Ela ia tentar deixá-la ainda pior. Era uma coisa sua.

			Como era de esperar, lá se aproximou do balcão.

			– És o Romeo Knight, não és?

			O olhar do Romeo desviou-se para ela.

			– Sou.

			– Ah, temos aqui um homem de poucas palavras. – Riu-se a Peyton. – O teu ginásio fica aqui ao lado. Vocês os dois deviam fazer um plano qualquer. Tipo, os pugilistas sensuais que lá vão podiam ter um vale de «duas bebidas pelo preço de uma», ou coisa do género, quando cá viessem. – Olhou de um para o outro e eu soltei um suspiro. A Peyton nunca teve grande capacidade de avaliar o ambiente à sua volta.

			– Duvido que seja necessário. Acho que toda a gente já sabe que aqui estás. Afinal de contas, és uma Crawford, não? – O Romeo aproximou-se do balcão quando pousei os dois copos e o fulminei com o olhar.

			

			– Ah, afinal sabes quem eu sou. – Cruzei os braços.

			– Nunca disse que não sabia.

			Pegou nos copos e virou-se para a porta.

			– Pois, olha, não te preocupes. Eu também não queria ter nada que ver com esse teu ginásio – atirei, censurando-me em silêncio pela resposta desenxabida.

			Ele abriu a porta, olhou para mim e disse:

			– Acredita, ninguém quer saber.

			E saiu porta fora.

			Fiquei boquiaberta e virei-me para a Peyton, abanando a cabeça.

			– Mas que estúpido!

			– Ai, meu Deus, mas é todo bom. Aquela cara. O cabelo. O corpo. Devia ser ilegal ser tão bonito.

			– Não reparei. Estava ocupada a ser insultada por ele. O que é que eu alguma vez lhe fiz? Nem sequer aceitou a oferta de boa vizinhança. Até parece que lhe matei alguém da família.

			– Pois, já o tinha visto por aí e nunca foi propriamente afável, mas isto foi de mais. Porque será que te detesta?

			Uau. Pelos vistos, não estava a ser paranoica. Até ela reparou no desprezo.

			– Não faço ideia. Nunca tínhamos falado.

			– Bem, a tua família é como realeza em Magnolia Falls. Se calhar, as pessoas ficam com inveja dos podres de ricos. A tua sorte é que és minha amiga e estragas-me com mimos, por isso, não quero saber. – Atirou a cabeça para trás com as gargalhadas.

			– Passei quatro anos fora a estudar. Voltei para casa, abri um negócio e trabalho nele todos os dias. Estou a morar num pequeno apartamento por cima do café e tento fazer as coisas sozinha. E, ainda por cima, detestam-me porque a minha família tem dinheiro? O Romeo Knight que vá para o raio que o parta. Nunca o julguei. Ele não faz ideia de como é a minha vida. Nunca tínhamos falado. Antes de aqui entrar já tinha uma opinião formada quanto a mim.

			– Tens toda a razão. Ele é um estúpido. Mas é um estúpido todo bom, não?

			– Não quero saber da aparência dele. É um parvo. E isso supera a parte física. Além disso, nem sequer reparei.

			

			Esperava que, dali para a frente, ele se afastasse de mim. Não precisava daquela energia negativa no meu café. Abanei a cabeça e encarei a Peyton, que se ria do meu comentário.

			– Olha, mesmo que estivesse vendada, com um saco na cabeça, o sol tivesse desaparecido do mundo e não houvesse eletricidade, continuava a saber que ele é sensual.

			– Pois, está bem. Como queiras. O dia voltou a correr muito bem. Estivemos sempre cheios e tenho de fazer uma série de encomendas porque acabei com o stock mais depressa do que pensava.

			– Olha, olha, a menina espertinha a vir ao de cima. A licenciatura está a dar-te jeito. – Deu-me um abraço rápido, pegou numa bolacha e despediu-se com um aceno.

			Terminei as limpezas e subi ao primeiro andar. O apartamento era um T1 pequeno, mas tinha escolhido a dedo todos os acabamentos, tanto da minha casa como do meu negócio, e adorava-os aos dois.

			O meu avô e o meu pai sempre me falaram sobre imobiliário. Sobre dar o litro e criar coisas do zero. O meu avô era político e o meu pai tinha uma empresa de investimentos, o que me fez crescer com uma ética de trabalho muito rígida. É verdade que tive possibilidades que não estão à disposição de todos. O meu fundo fiduciário era generoso e empreguei uma boa parte para investir no prédio onde tinha o meu trabalho e a minha casa. Foi um investimento inteligente e garantido. O edifício tinha outra loja ao lado, mas ainda não sabia o que fazer com o espaço. O imobiliário estava em alta em Magnolia Falls, sobretudo naquela zona central. Ia esperar para ver como as coisas corriam e depois ou expandia o negócio, ou alugava o espaço.

			Os meus pais tinham-se oferecido para me comprar uma casa como prenda de final de curso, pelo que a minha mãe ficou horrorizada ao ver-me a morar por cima do café. Mas eu estava determinada a usar o dinheiro do meu fundo. Tinha algumas amigas, também com famílias ricas, que passaram os meses depois da licenciatura a viajar pela Europa, mas eu fiquei aqui, a desenvolver o plano de negócios e a renovar o edifício.

			Nunca fui esse tipo de miúda. Claro que gostava de roupas bonitas e de coisas boas, mas sempre me esforcei. Durante o curso tive um trabalho a tempo parcial e gostei de ganhar o meu dinheiro. As pessoas julgavam que recebia tudo de mão beijada. Ao entrar para uma das universidades mais prestigiadas da Califórnia, ouvi inúmeros comentários de gente convencida de que o meu avô tinha mexido os cordelinhos para me conseguir uma vaga. Sabia que se respondesse e desse a saber que tinha recebido uma bolsa académica completa para os quatro anos seria catalogada como cabra por ser tão arrogante. Portanto, mordi a língua e fiquei calada. Mas esforçara-me ao máximo no liceu e continuei assim na faculdade.

			Queria afirmar-me longe da minha família para provar que merecia tudo aquilo que tinha.

			A minha família já tivera mágoas suficientes e eu queria deixá-los orgulhosos.

			Ao abrir a porta do apartamento não consegui reprimir um sorriso. O sítio era lindo. O soalho era de madeira rústica. A cozinha branca tinha um revestimento de azulejos de cerâmica garrida, dando-lhe personalidade. Comprei um daqueles adoráveis frigoríficos azul-claros à moda antiga, que se encaixava na perfeição no espaço reduzido. Havia uma ilha quadrada com tampo de madeira, onde habitualmente tomava as minhas refeições, e na pequena sala de estar ao lado da cozinha tinha um sofá branco com almofadas e uma manta cor-de-rosa no braço. Acrescentei persianas romanas para dar luz e brilho ao espaço, com o meu quarto com casa de banho a seguir um estilo semelhante. Chamava a isto: quinta à francesa chique.

			Podia ser um apartamento com uns meros 75 metros quadrados sem quintal, mas era todo meu. Sentei-me no sofá e suspirei. No fundo, era uma miúda do campo. Sempre fui. Um dia, contava ter um rancho com cavalos, mas, por enquanto, tinha de visitar os meus pais ou os meus avós para montar a Teacup. Por agora, o plano era discrição e dedicação.

			Os risos vindos da rua chegaram-me ao apartamento e pus-me de joelhos para espreitar. O Romeo estava a sair do ginásio com um menino que devia ter uns cinco ou seis anos. Vinham de mão dada. O pequeno vestia um casaco de cabedal e tinha o cabelo penteado para trás. Enquanto caminhavam, não tirava os olhos do homem ao seu lado. O sorriso do Romeo era tão genuíno que me deixou sem fôlego.

			Pode ser um parvo, mas é mesmo bonito.

			

			E era óbvio que sabia sorrir quando não detestava a pessoa à sua frente. Interroguei-me se seria seu filho. Era bem possível. Eu tinha vinte e dois anos, e estava certa de que ele seria um ou dois anos mais velho do que eu, portanto talvez tivesse uma família da qual eu não soubesse.

			Virei-me e voltei a recostar-me no sofá quando o telemóvel vibrou com uma mensagem do meu irmão.

			Slade: Olá, mana. Saudades tuas. Estou de volta à cidade, mas ainda não quero dizer aos pais. Queres jantar?

			Senti os meus olhos encherem-se de lágrimas enquanto os dedos pairavam sobre o ecrã. O Slade sempre foi o meu melhor amigo – até deixar de o ser. Até ter mudado por completo. E eu tinha imensas saudades. Depois de várias passagens pela reabilitação, eu deixei de ter esperança… ou, pelo menos, tentei. Depois do último incidente em nossa casa, há um ano, os meus pais desistiram dele. O meu avô continuava a pagar a reabilitação e tanto ele como eu acreditávamos que mesmo sem saber o desfecho, nunca deixaríamos de tentar. Porque quando desistíssemos, ele também desistiria de si próprio.

			Eu: Oi. Claro. Adorava estar contigo. Encontramo-nos no The Golden Goose?

			O The Golden Goose era um restaurante que frequentávamos desde pequenos. Adorávamos os batidos e as batatas fritas.

			Slade: Não quero que a mãe e o pai saibam que cá estou. Mas quero conhecer a tua casa nova. O negócio e o apartamento. Foi por isso que vim de fim de semana. Estou muito orgulhoso. E se pedíssemos comida?

			Limpei a lágrima que me escorria pela face.

			Quando se tratava de vícios, a esperança era uma emoção arriscada. Ao longo dos anos lamentei, em muitos aspetos, a perda do meu irmão, mas, de vez em quando, ainda o vislumbrava e sentia-me grata por isso.

			Este parecia um desses vislumbres.

			Eu: Adorava. Até já.

		

		


			três
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Romeo

			– Porra. Sabes bem que andas a desperdiçar o teu talento a treinar com gente como eu – comentou o Sergio enquanto o contornava, servindo-me da mão para o incitar a dar mais alguns socos. – Devias estar no ringue com aquele palhaço que só te anda a enxovalhar, Romeo.

			– Concentra-te – exigi.

			Desferiu um gancho com a direita de que me desviei com facilidade e respondi com uma sequência de golpes, na esperança de o irritar o suficiente para o despertar. Tinha um combate dali a umas semanas e andava a baldar-se.

			– Tenho de parar – interrompeu-me, levando as mãos aos joelhos para recuperar o fôlego.

			– Olha, Serg, se não te entregas vais ter problemas quando fores combater.

			– Eu sei. Amanhã, está bem? – Esvaziou quase metade da garrafa de água antes de afastar as cordas e sair do ringue.

			Abanei a cabeça. Eu sabia treinar para um combate. Sabia como preparar uma luta e como vencê-la. O Sergio ia levar uma tareia se não começasse a treinar a sério.

			Passei a hora seguinte a acalmar os ânimos entre dois pugilistas, a treinar um futuro atleta, o Garcia, e depois, antes de dar o dia por encerrado, fui tratar de papelada para o escritório.

			Baixei o olhar quando o ecrã do telemóvel se iluminou com uma avalanche de mensagens. Isso nunca era bom sinal.

			

			Lincoln: O gajo está a brincar com a pessoa errada. Liga-me e falamos.

			Tia: Ignora-o. Ele só te quer irritar. Não tens de provar nada a ninguém.

			A Tia, a minha irmã mais nova, detestava que eu fosse pugilista. Ela, a minha avó e a minha mãe tinham ficado entusiasmadas quando deixei os ringues para gerir o ginásio.

			Brinkley: Se decidires combater, eu escrevo um artigo que deixe toda a gente do teu lado. Mas estou contigo, seja qual for a decisão.

			A esposa do meu irmão era uma jornalista desportiva conhecida e eu sabia que ela e o Lincoln estariam sempre do meu lado. O grupo do Ride or Die era uma troca interminável de mensagens e, claro, todos tinham alguma coisa a dizer.

			River: Por favor, deixa-me dar uma tareia àquele tipo.

			Kingston: Toca a calçar as luvas, mano. Temos de proteger a tua carinha laroca, por isso mais vale começares já a treinar.

			Nash: O gajo está a ser um idiota. Estamos contigo, decidas o que decidires.

			River: O sacana não sabe com quem se está a meter. Se não fores lá, quem sobe ao ringue para lhe partir os dentes sou eu.

			Hayes: Vamos dar cabo daquele cabrão.

			River: Falei com o pessoal. O Nash fica com o Cutler. Vamos encontrar-nos no Whiskey Falls às 20h para falarmos sobre isto. Estamos contigo, Menino de Ouro.

			Esfreguei a cara. Não fazia ideia do que teria acontecido nas últimas horas, mas de certeza que não era bom.

			Abri as redes sociais e vi que tinha mensagens de inúmeros estranhos. Cliquei num vídeo do Leo Burns à frente do ginásio onde treinava, em Nova Iorque, com um gato ao colo enquanto a comitiva o cercava.

			«Olá, pessoal. Queria apresentar-vos o meu novo animal de estimação. Este gatinho aqui chama-se Romeo. O nome fica-lhe bem, não?»

			Riu-se, sendo imitado pelos lacaios, e depois fitou a câmara.

			«Não te escondas mais, ó Romeo. Não podes passar o resto da vida a usar a morte do papá como desculpa. Está na altura da desforra. Ou então podes aparecer e admitir ao mundo que não passas de um medricas. Também pode ser. O que será que o teu irmão famoso acha de ter um maninho cobarde?»

			Piscou o olho mesmo antes de o vídeo terminar.

			Oitocentas e setenta e duas mil visualizações em quatro horas.

			Percorri os comentários e as reações variavam. Havia quem o considerasse um cretino. Mas também havia quem concordasse e achasse que eu devia dar a cara.

			O telemóvel tocou e vi o nome do meu irmão no ecrã. Atendi.

			– Olá, Linc.

			– Estás bem?

			– Sim. Estive a treinar e não tinha o telemóvel. Só agora é que vi.

			O Lincoln suspirou.

			– Ele não vai desistir, Romeo. Está vidrado em ti e é o centro das atenções.

			– Desculpa estar a arrastar-te para isto.

			– Não quero saber disso para nada. Ele quer irritar-te e está a fazer um bom trabalho, porque conseguiu irritar-me a mim. Já te disse que não me importo de ir a público defender-te. Pôr o desgraçado no lugar.

			– Não, não faças isso. O que ele quer é transformar isto num golpe publicitário. Andam a oferecer-me uma fortuna para aceitar o combate. A última proposta foi de setecentos e cinquenta mil só para aparecer e enfrentá-lo. O vencedor leva dois milhões de dólares.

			– Não o faças pelo dinheiro. Sabes que se precisares de alguma coisa, podes contar comigo. – O Lincoln estava sempre a oferecer-se para me ajudar e à Tia. Ele já estava a cobrir o custo dos estudos e da casa da nossa irmã e eu estava-lhe grato por essa oportunidade. Queria dar-me dinheiro para a entrada de uma casa, mas eu estava bem assim. Tinha o ginásio e nas traseiras um pequeno estúdio. Agradecia a oferta, mas não queria esmolas.

			Não precisava.

			– Diz o gajo que vale milhões de dólares. É muito dinheiro, Linc. Quando se fala em valores desta magnitude é preciso pensar bem. Podia ser uma ocasião única. Usava o dinheiro para expandir o ginásio, ajudar a minha mãe e a minha avó, comprar uma casa no lago e guardar o resto.

			

			– A questão que se impõe é: queres mesmo voltar a combater? – perguntou-me.

			Esfreguei a nuca.

			– Pensava que me tinha reformado de vez, mas, não sei… Talvez mais um combate não seja assim tão mau. Quando é que volto a ter a oportunidade de ganhar tanto dinheiro numas horas?

			– De quanto tempo precisavas para te preparares para um combate assim? Ele nunca deixou de combater nestes anos que estiveste afastado. Portanto, tem a experiência do lado dele. E se tinha o título antes de o Gunner o conquistar, então tem de prestar para alguma coisa, não?

			– Sim. Ele é um sacana arrogante, mas também é um monstro no ringue. Precisava de uns meses para chegar ao nível necessário. Também sei que ia sujeitar a minha mãe e a Mimi ao stresse. E se aceitar voltar a combater, a Tia vai ficar chateada.

			– Não penses em mais ninguém. O que é que tu queres fazer?

			– Não quero passar o resto da vida a levar murros na cabeça – admiti, recostando-me na cadeira.

			– Concordo. Também não quero que faças isso.

			– Mas não me importava de voltar ao ringue mais uma vez, só para calar o idiota e sair de lá com os bolsos cheios. Tenho apenas de garantir que acabo inteiro. Se treinar bem, acho que aguento os socos dele. Mas de certeza que levo uma tareia.

			– Romeo, é a Brinkley – interveio a minha cunhada, que devia ter tirado o telemóvel ao Lincoln, algo que acontecia bastante quando estávamos a falar. – Também não gosto propriamente da ideia de te ver a apanhar, no entanto, se aceitares fazer este combate, eu falo com a revista para fazermos um artigo sobre ti. Podemos deixar bem claro que vais combater desta vez e depois afastas-te, não porque tens medo, mas porque és esperto. Deixa-me contar a tua história e pôr o público do teu lado. Com a tua aparência devemos arranjar um monte de patrocínios.

			– Pelos vistos é de família, amor – comentou o Lincoln, e eu ri-me.

			– Está bem. Vou pensar nisso. Se eu decidir avançar, podes fazer o artigo, Brinks. Obrigado por isso. Vou dormir sobre o assunto.

			– Estamos contigo para o que der e vier. Só quero calar a boca àquele bronco. – O tom do Lincoln era duro.

			

			– Pois. Já somos dois, mano.

			Desliguei a chamada e tratei de mais umas coisas no ginásio quando vi uma mensagem nova.

			Mãe: Estamos no fim de janeiro e ainda neva. <emoji a revirar os olhos> Já estou farta de frio. Eu e a Mimi queremos ver um filme e beber chai lattes de abóbora. Podes trazer-nos as bebidas?

			Por amor de Deus. Mas o que é que têm aquelas bebidas? Depois da última visita ao café, não estava com grande vontade de lá voltar. Tinha sido um parvalhão autêntico e gostava que as coisas continuassem assim.

			Os Crawfords tinham-me lixado e ao River, e não queria ter nada que ver com eles. Mesmo que o mais certo fosse que a Demi não soubesse o que se passou, ela pertencia àquela família.

			Fiquei surpreendido por ter parecido magoada com a minha falta de educação, mesmo tentando disfarçar. Era verdade que nunca tinha sido simpático com ela, nem com ninguém da sua família, mas também não estava mortinho por lá voltar e repetir a dose.

			Suspirei, pois era incapaz de dizer não à minha mãe e à Mimi.

			Eu: Está bem. Já aí passo. Mas tens de comprar chá de abóbora, ou o que quer que aquilo seja. Não posso ir todos os dias.

			Mãe: Deixa-te de fitas. Há quase uma semana que não vais lá. Eu dei-te à luz, lembras-te? Isso dá-me direito a uma vida inteira de chai lattes de abóbora. Tenho a certeza de que ela põe qualquer coisa especial nas bebidas. Perguntas-lhe se usa canela? Se soubesse o que leva podia tentar fazer em casa.

			Valha-me Deus. Isso queria dizer que tinha de falar com ela. E depois da última visita, duvidava muito de que ela me quisesse dirigir a palavra.

			Eu: Lembras-te de que os Crawfords me lixaram e ao River, certo? Estás a pôr-me numa situação complicada.

			Mãe: Na altura, a Demi Crawford era uma miúda e não tem culpa do que aconteceu. Não foi assim que eu te eduquei, Romeo. Nem sequer sabemos se os seus pais estão a par. Achas que devias ser responsável pelos erros do teu pai? Vai lá buscar os lattes de abóbora e chega de disparates. E descobre a magia que ela faz, se fizeres favor.

			

			Vesti o casaco e saí para o ginásio, que estava vazio, com exceção do Ray, que andava a lavar o chão.

			– Vais-te embora? – perguntou.

			– Sim. Até amanhã.

			– Ó Romeo – chamou.

			Virei-me e encarei-o.

			– Sim?

			– Só há uma maneira de calar um cabrão como aquele. Sabes disso, não sabes?

			Sorri, porque já sabia o que ia dizer, mas gostava de me meter com ele.

			– Ignorá-lo?

			A gargalhada que soltou ecoou pelo ginásio.

			– Nem pensar. Dar-lhe um murro naquela boca.

			Abanei a cabeça e levantei a mão.

			– Vou pensar nisso.

			Queria ir para o ringue com o Leo, mas também sabia que os combates já não eram a minha vida. Andava a ler muito sobre imobiliário e investimentos. Uma quantia avultada permitir-me-ia financiar um negócio desses, além de poder ajudar a minha família e garantir o meu futuro. Sabia que se treinasse com afinco seria capaz de sobreviver à fúria do Leo – pelo menos esperava que assim fosse. Tinha a altura, a agilidade e a idade a meu favor. Ele era um tipo encorpado, com pouca técnica, mas com um gancho de direita do caraças. Às vezes, o Leo conseguia ser imprevisível. Era conhecido por derrubar rapidamente os adversários e conseguia levar pancada e ripostar, algo que sempre me impressionou.

			Saí e deparei-me com meia dúzia de flocos a caírem do céu. Ainda nem estávamos em fevereiro, por isso a minha mãe sabia que continuaríamos a ter neve mais algum tempo. Passou a vida inteira em Magnolia Falls, mas todos os anos fazia o mesmo: queixava-se da neve depois da época natalícia, como se não tivesse sido sempre assim desde pequena.

			Abri a porta ao lado e vi que a Demi estava ao balcão. O café estava vazio, já que fechava dali a quinze minutos. Ergueu o olhar e encontrou o meu. Tinha algumas sardas no nariz, o cabelo castanho chegava-lhe aos ombros e os lábios eram carnudos. Era linda de morrer.

			

			Mesmo sendo uma Crawford.

			Desta vez não me cumprimentou. Limitou-se a erguer uma sobrancelha, como se à espera que me armasse em parvo.

			Pigarreei e aproximei-me do balcão.

			– Arranjas-me dois chai lattes de abóbora para levar?

			Observou-me antes de registar o pedido.

			– Onze dólares certos.

			Desta vez pus-lhe o dinheiro na mão e não no balcão. Tinha sido uma atitude idiota.

			Guardou o dinheiro na caixa registadora e foi preparar as bebidas. Esfreguei a nuca, pois sabia que ela me detestava e tinha todo o direito de me tratar com desprezo.

			Até preferia que assim fosse, já que fazer conversa fiada com um Crawford nunca era boa ideia.

			– Posso perguntar-te o que leva a bebida?

			– Achas que te vou envenenar, Romeo? – O tom era seco, e até gostei que ela soubesse responder à altura.

			– Duvido. Com esse aspeto, não me parece que te fosses dar bem na prisão – respondi. Mal acabei de dizer aquilo, quis dar um murro em mim próprio pela resposta ridícula. Mesmo sendo verdade.

			– Pelos vistos, não sabes que a minha cor preferida é o laranja. – Sorriu, e, porra, ficou mesmo gira… Afastei esses pensamentos.

			– O laranja não é a cor preferida de ninguém. – Debrucei-me sobre o balcão quando ela se virou para encher os copos com água quente, e os meus olhos percorreram-lhe o corpo e as curvas suaves. As calças de ganga realçavam-lhe perfeitamente o rabo firme.

			Para lá com isso, ó parvalhão.

			Já há algum tempo que não fazia sexo e estava claro que precisava de tratar disso. Talvez conseguisse encontrar alguém naquela noite, no bar.

			Ela virou-se, os lábios apertados.

			– A sério? Mas estás errado. A minha cor preferida é o laranja. Talvez não devesses tirar conclusões precipitadas sobre tudo.

			Estava a provocar-me. De certeza que sabia que eu tinha agido daquela maneira por causa da sua família. O que não devia saber era o verdadeiro motivo.

			

			Eu não os detestava por serem ricos. Detestava-os por serem mentirosos e pretensiosos.

			O que não queria dizer que ela o fosse, mas não deixava de pertencer à família.

			– Está bem. A tua cor preferida é o laranja. Já percebi. Será que me podias dizer o que leva a bebida? A minha mãe anda a chatear-me para descobrir.

			Virou-se e pousou os copos no balcão à minha frente. Os cantos dos lábios curvaram-se e o sorriso chegou-lhe aos olhos.

			– Queres que te conte os meus segredos depois de teres sido um parvalhão da última vez que cá vieste?

			– Quero.

			– Bem, pelo menos não o negas.

			– Eu não minto.

			Semicerrou os olhos.

			– Nem eu. Mas também não gosto que sejam estúpidos comigo sem motivo. Nem sequer me conheces.

			– Conheço o suficiente.

			– Mas voltaste uma segunda vez. – Cruzou os braços, fazendo levantar ao de leve as mamas. Distinguia-as completamente debaixo da camisola branca justa de gola alta, o que fazia com que fosse difícil não olhar. Não eram grandes, mas eram firmes e combinavam bem com a silhueta pequena. Os mamilos destacavam-se contra o tecido e obriguei-me a voltar a encará-la.

			Fiquei com água na boca só de pensar em percorrê-los com a língua e perguntei-me ao que saberiam.

			Caraças, meu, estou a perder o juízo.

			A família daquela miúda quase me tinha estragado a vida. E também causou muito sofrimento aos meus.

			– Voltei pela segunda vez porque a minha mãe e a minha avó não param de me mandar mensagens por causa disso.

			– Fazemos assim… E que tal, da pr
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